
Sabia que … 

... a ONU adotou um tratado histórico para proteção dos oceanos? 
 

As Nações Unidas (ONU) adotaram esta semana o primeiro tratado para a proteção do 

alto mar, um acordo histórico alcançado após anos de debates e negociações e que 

permitirá o estabelecimento de áreas marinhas protegidas em águas internacionais. 

O texto, que foi finalizado após um longo processo de negociações, foi formalmente 

aprovado esta segunda feira em Nova Iorque após ser revisto e traduzido para os seis 

idiomas oficiais das Nações Unidas. O secretário-geral da ONU, António Guterres, elogiou 

a adoção do acordo, classificando-o como uma demonstração da força do 

multilateralismo. 
 

 
 

“O oceano é a alma do nosso planeta e hoje vocês deram-lhe uma nova vida e uma 

oportunidade”, disse Guterres aos Estados-membros da ONU. “Ao agir para combater as 

ameaças ao nosso planeta que vão além das fronteiras nacionais, vocês demonstraram 

que as ameaças globais merecem uma ação global e que os países podem unir-se para o 

bem comum”, acrescentou. 

Com base no legado da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, este acordo 

fortalece significativamente a estrutura legal para a conservação e uso sustentável da 

biodiversidade marinha em áreas fora das jurisdições nacionais. Entre outras coisas, o 

novo tratado lança as bases para o estabelecimento de áreas marinhas protegidas, o que 

deve facilitar o cumprimento da promessa internacional de salvaguardar pelo menos 30% 

dos oceanos até ao ano de 2030. Além disso, garante que o impacto ambiental das 

atividades em águas internacionais seja levado em consideração e facilite a cooperação 

entre países em tecnologia marinha. Também cria um quadro para a partilha dos 

benefícios do mar, especialmente tudo o que está relacionado com os recursos genéticos 

marinhos – espécies que podem fornecer genes patenteáveis no futuro, para uso 

medicinal, por exemplo. 
 

Excerto adaptado da notícia publicada em: 

https://greensavers.sapo.pt/onu-adota-tratado-historico-para-protecao-dos-oceanos/ 


